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— Então, que é isso, menina?
Vocô me faz esperar
E fica aqui, Zelerina,
Com seu primo a conversar ?.!

—Mantinhamos discussão
Sobre um assumpto-importante.
Só terminou a questão
Num duello interessante...

— E as más línguas, minha filha,
Si saberá desse duello
Que tiveste ;i maravilha
Com teu primo Dr. Mello ?

-Ora! Deixalas faial-aslNesse duello afamado
Só trocamos duas baías
Sem u menor resultado...

%



O RIO NU-19DE OUTUBRO DE too.

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno.... 13.0(10 | li mezes,. 7*000
NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Eslid.s  .00 rs.

Pu? iicn : miuulmente cercado Ti,000
gravuriis.

Oa o!ÍyiiiH"S envlsrics rí redacção não
serão restltuidos, ainda que não sejam
publicados.

Convidamos o Sr. Norberto Marinho
a virão nosso escriptorio, pois tomos
urgência em lhe falar sobre assuttiptos
que dizetd respeito a este- jornal.

mm iieshíi
Lá nn Conselho, o oterno/oão Minhoca,

O grautito theatro
Que mais diverte o povo carioca,
Houve nessa semana o diabo a quatro.

Troca de am-xbilidades
Em linguagem de arriniros
Não poupam cs conselheiros
Q. ie nisso são summidades.
Nem ao monos do Prefeito
A vida particular
Merece mais o respeito
D.i.judia gente exemplar,
Foi assim que uni intendente,
Desses taes da opposição,
Foi íí tribuna somente
Para fuzer trepação,
Trepuu bastaute, á vontade,
No Prefeito e no seu filho
Ü). tendo ardido o rastilho,
Foi uma calamidade !
Disse o edil. furibundo,
Quedo Passinhos não era
Aquelb. estudo profundo
Que um bello projeeto dera
Para o nesso decantado
Theatro Municipal...
Q ie aquillo fura ideado,
Na parte fundamental,
Por laureado arehitecto
E não por elle, Passinhos...
D.hi por outros caminhos
ICnvereJou o irrequieto
Intendente, que afinal
Alllrmou que o nosso honrado
Prefeito Municipal
ILivia prevaricado:
Tinha um cadáver turüna
A quem chegou a dever
Uma bem boa fortuna,
A qual tivera o prazer
De saldar logo em começo
Da sua administração.
—Quem foi que ligou apreço
A tão torpe ticcusiição?
O cadáver apontado

Veiu dizer nos jornaes
Que o caso acima citado
Era mais um dos que taes;
Que nunca o engenheiro Passos
Lhe devera nem vintém.
E ahi cs leitores tOm
Desfeita em bem poucos traços
A famosa aleivosia.
Depois, na vida primada
Dessa auetoridade honrada
Penetrou com galhardia,

:¦ E num discurso sublime,
Gastando tempo precioso,
Analysa o grande crime,
Hediondo, pavoroso,
Que o Dr, Passos commette
Freqüentando certa casa,
Olhem que ha cada topete!
Cada typo empata,.. vasa!
Que tem o fogoso edil
Cjm isso, não me dirão?
O Prefeito & já senil,
Mas não perdeu a... razão!
Ataque o administrador,
Mas deixe o homem em paz!
Nada tem que ver, senhor,
Co'os feitos de que 6 capaz
Esse energioo Prefeito
Na sua esphera privada.
Com isso a iuv ji, o despeito,
Não tem quo ver mesmo nada !

Mas deixemos, leitor, esse intendente,
Que jurou annular o Dr. Passos

E que vai dia a dia acerbainente
Arrumandn-llie em cinta calhamaços

De longas dlsourseiras.
Deixemol-o; o Prefeito que se avenlia

Oo'as taes desoulçadalros.
Falemos sobre a Penha.

Fui no domingo ao pltl-oresan outeiro
Da santa milagrosa

Que curti desde a falta de- dinheiro
Ali_ A pavorosa

Dor do oalli s, cnbeça e até de dente.
VI lá polo iirraial
ITona porçílo de g«nfe
Numa louca alegria
Quo até tre pareola

Estar vendo um ruidoso Carnaval.
Diverti me a vtler! lSntre o povinho
Achei o meu omlgo Z6 da Venda
Co'a amazia (uma mu luta que fazenda!)
A beber por nm chifra b lio vinho.
Mui me viu, a si mr, mefo chumbado,
TVla bocüfi .a escorrer » biauca espuma,
Bradou: «Eu ti guardei este bocado,
Bebe aqui vt^ meu corno, amigo Numa !
Não me fi" de regi lo. Chupitei
O verdasoo que o Zé me olferecla

E o ohifre lhe deixei
Inteiramente secco, sem um pingo-
Regressei cofa mulata aquelle dia
Porquo o coitada do romeiro Zé"
Jti não podia mais Fe ter dc pé !
Gostei da festa e agora, no domingo,

Volto por lá de novo
A procurar por entre aquelle povo

O amigo VA da Venda
E a mulata fazenda...

Numa Telt.tes.

Para a hygiene da boeca e
dtnèes aconselhamos o use. do
superior dentífriciô
PASTA S.E 1 YKi.)

F1,0.{EWÍ..ÍI
J3e Granado <3c O.

Equitação
MpiKJtA mulher, meu
/iW) 6 uma santa, um
m reza.

caro senhor,
anjo de pu-

Casou commigo por amor. Seu pai
era um pobre diabo que não tinha onde
cahir morto; por isso eu, quando lhe
offereci o meu nome e a minha fortuna,
tive medo de ser acueito por interesse.
Então, pf-ra evitar duvidas, entendi-me
com ella francamente :

D. Phllomeua, disse-lho eu, peço
que me responda francamente, (!¦-•
accordo com o seu eenvçSo, si metem
algum amor. Quer casar commigo ?
Ou prefere casar com i seu primo An-
tonio, que é alferes áa guarda nacional
e muito mais m. ço do que eu'?;..

Sen .Tose, respondeu-me ella sem
hesitar, não posso casar com o primoAntônio . porque ello esiá desempregado
ha tres annos. Caso erm o senhor si
o senhor quizer. 8, o que lhe peço é
que trate bem o Antonico, que <_ muito
meu amigo.

Philomena, os seus amigos serão
os meus, respondi eu nobremente. Ella
saltou-me ao pescoço e beijou me.

Ah I meu amigo I Que oreaturinha
ideal, tão innoce_te, tilo pura 1 Olhe, 6
tüo ingênua que pensa quo não se
pode... peresbe, nilo?... Que não se
pôde fazer nada sinão uma vez porsemana, ao domingo, Eu metti-lhe isso
em cabeça, para p.der agüentar o re-
puxo... Comprehende que na minha
idade eu não poderia fazer bôa figura
todos os dias...

No resto da semana vivemos como
dois irmãos. Philomena quasi mão sai
Durante o dia, quando eu ando tratan-
do da vida, ou nas noites em quevenho ao theatro, como hoje, o Antonio
faz-lhe companhia. Tambem é muito
bom rapaz o Antonio, ú uma criança
perfeitíi, lias de acreditar que brinca com
a minha mulher fazendo vestidos de
boneca ?!.,.

Ha pouco tempo, foi promovido a
tenente e transferido para a cavallaria;

está" agora do 9?, o regimento do Al-
varenga.

Logo no domingo seguinte passou IA
por casa a cavallo.

Minha mulher licou como doida
quando o viu assim. Pediu-me que a
deixasse passear a cavallo n.mbrm .

M;is, filha, tu nãu sabt ¦ ".nda. a ca-
vallo I

O primo Antonico me ensina.
Mas eu não posso noompunhiir,,,

•—O primo Antonico me acompanha.
Que á que eu havia de fazer? Ella

Unha resposta para Iodas ns minhas
obj<íoç5es !

Prometti comprar um cavallo para
ei In

Poi3 hmilom, entrando om casa, en-
oontrei a sobro os joelhos do primo,

Anczar da confiança que tinir, na sua
pureza, fiquei dosuunllatlo.

!\i 15 ?! vlsses o sorriso com que ella
me d'Fs ¦:

—.Ta estou começando, Zéquinhs ! O
Antonico estava me ensinando como é
que se monta...

Que íniiocenoia!
Vii.lafi.0b.

D1NHRIR0 „5- =^c,
esquina darua Luta Oamõ°s, -10. Em-
prestem sob cautelas do Monte de S ç-
corro. 0 impram-ae por altos preços,
seja qual fur o seu valor; na mais an-
tii-ra casa, ií rua do Sacramento n. '.,
esquinada rua Luiz de Oamã*s n. 40,

C. Moraes & C,

Íi 

Um recruta que deseja fugir ao
I serviço militar:
l —Tem você algum defeito?
I - Sim,senhor, sou extremamente

myopc.
— Como pôde vocG provai o?

— Facilmente, senhor doutor. VO V, S.
aquelle prego lá longe, fincado naquella
parede ?

—Sim. E então ?
—Pois eu não o vejo...

Está distribuído desde sabbado ul-
timo o -• numero dos Atinaes, a
bella revista de Domingos Olympio,
Walfrido Ribeiro e J. Gonzaga,

Alem da parte literária que é pri-morosa trás uma boa caricatura do
creador dos gatos, bellissiraaraente
desenhada pelo hábil artista Chrispim
do Amaral.

FUMEM us afamados charutos Santos
Dumont— Deposito : Inválidos 53.

0 "Rio Nú" em 1704
iS de Ouiuhro.—k primeira pagina

do Rio Nu é cons- grada ao drama
Cot.dede Monte Chrisio, levado á scena
pela primeira vez no Brasil. VG se na
gravara o actor Dias Braga a vociferar:
«Das cem nomes que possuo, basta um
sd para fulminar-te! Sou Edmundo
Dantes!.,

—No palácio do vicejei ha um gran-de baile para coinmemorar a maiorida-
de de D. Pedro II.

—No jardim do C impo de SanfAnna
. preso um sujeito que estava a beber
agua de bruços na cascata, em compa-
nhia da sua Dulcinéa.

—Temperatura: a des doentes ataca-
dos de ftbre variou eintre 37 e 40 gráos.Cambio.; as taxas valiam um pouco
menos qu.a os pregos.Inaugura-se uma fabrica depanellas
de bronze, no largo do Rocio.

Um pavoroso incêndio destróe porcompleto a caixa d'bgua do Pedre^u-
lho.

GAZ E TILIAS
— Segue brevemente

dade de Burzzio ua lis,!

>__(, ^í! Um avarento que solTre de
-38. um cancro no estômago:'•O-SS, —Doutor,quanto me custam
suas visitas?

Nada, absolutamente.
Oh I muito obrigado, doulor, muilo

obrigado!
—Não tem de que, os seus herdeira

me pagarão.

para a ci.
cido homem de'lcÜLaLLlià'clLu-ei'r'

-- Parte brevemente para Tal,,;-,a mandado de seu medico, „c ;cido cavalheiro A. Mirandlnha
Cheg. ii hontem ele Minas 0 io-nalista II. M. que tinha ido .. P0„ ^ahui de se (Ustnihlr.
Nos.ibbado ultimo reallson-so _matrimônio de Mlle. M. Ai„ Ganchefilha de D Pina da Silva, com MrTrepcaux.

Es.t_ gravemente doente a ex maviuva Mine. Solitária, que dc volt'da representação das Pílulas de lltrc.nle-s, n„o cucoiilrou á mão uni fironHgnan,
Contou hontem mais um calixto

no tonei de sua existência nosso
amigo Escaravelho.

A Mnie. Suaane, qne se acha
em Paris, foi expedido um telegram.
ma felicitando a pela d..ta ele 12 d..
Outubro, por ser cila a única compa-
nheira de Colombo, que ainda vive.Si íTrcu ha dias a perigosa opc-
raçlo de raspagren no isto.ro o couiic-
cido jornalista Drapeau Junior. o seu
estado c beije lisonjeirn.

Está em vésperas dc ser o paido filho de sua mulher, conhecido
homem publico, que, apezar dc sa-
tisfeitissiniíJ, nos pede para nao de-
clararmos o nome.

Partiram para lijstacio de Sá,
iiuha do campo de S. Cliristovio, di-
versos passageiros que nos dias ante-
cedentes finh.ni f e ito o mesmo.

Contractaram casamento Mlle.
Piudahyba como terrível cavalheiro
Meiado do Mez.

ASSIGNATURAS
Hecíuc^ão dc preços

Todas as pessoas que a3siçnarem o
Rio Aú, de hoje att. 31 ele Dezembro
do corrente anno, pagando somente
20$000, terão o direito tie receber o nes-
so jornal desde 1? de Outubro corrente
alé 31 de Dezembro de 1E10Ü Isto equi-
vale a dizer que fazemos o abatimento
de 7$000 -_os que desde ji tomarem
assignatura por dois annos, pois sem isso
teriam de pagar 24$000 pelos dois annos
e mais 3S000 do trimestre act»ial.

Otfereuemqs esta vantagem parque nos
traz outra: podermos logo mandar im-
primir a lista dos assignantes e isto
nos facilita o trabalhd de expedição.

Para ser assignante do Rio Nu bas-
ta enviar o dinheiro em vale pastai ou
carta oom valor declarado. O jornal será
remettido com regularidade para qual-
quer ponto, por mais longínquo que
seja

Um coronel, promovido a
general, r.HVrece ura banquete
ao seu ri-gimento. Dirigindo a

•palavra aos spldados.disse lhes;
ílVl — Caiam a fundo sem com-
*¦£-.' paixão sobre a comida e tra-

tem-n'a como si fosse o inimigo!
No fim do banquete surprehcnde um

sargento a esconder duas garrafas de
vinho.

Que está o senhor a í.zt ? per-
gunta-lhe o general.A oumprir as suas ordens. Na
guerra, quando não se pôde matar os
inimigos, fazem-se prisioneiros...

MARMOTíNHA
_. SERIE

El/VIRA EOQUK

Typo—Ama de leite.
Extravagância — Quando vê azul,

mira do outro lado.
Idade—S6 é velha, em scena.
Divisa — «Nem ramos nem galhos I»
Vocação — Caricaturas de caricatas.
Meio'de vida—E' mulher do actor

Azevedo.
B. I,0NTK1NHA-
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BASTIDORES

y jíyftVsCRKVE NOS de íjtaboa nOSSO
ÍSE-wAI aM^° Maoliii-í.0 Gorrhéa:
Cío_^^[l (iRgproseniou-irití aqui minha
rtvis.ti 0 <r«/jy <?'« _> dias. A modéstia
impede-me de dizer qui é i.m primor;
mus o jornalista Samuel Tom, quo 6
meu particular amigo, diz o seguinte,
dintndo pi-rmim : «A revista 1)11 Ma-
charlo 6 um primor de rrr-rvr, .. .Ia etpi-
rito, Só elle é ciipíi/. ui- tV/tir coisa tão
bôii. Niío a vi, nus elle me dhse e eu
niío posso desmoQttl o.»

*je A empreza do Ueoreio, reoonhe-
cendo que a actriz Galioi t( m excellente
lingua pura aooenlo hespanhol, vai
mandul-a a Paris pura aperfeiçoar-se
nüsse idioma

rit Continua 11 ser representada no
S. José" a parodia das Pílulas de JTer-
eu les.

1Ü' inferior ao oiiginal.
ir Entrou para o rol dos homens se-

rios o actor commcnchub r Campos,
Ninguém o acreditava tao corajoso.
Emfim, cumo tudo d para bem,

acceite os parabéns !
•k Que mania tem a Elvira Roque, do

Apello, de querer se intromeltcr na
vida alheia, inventando coisas ÉeiaS,..

Não gostaria, por certo, que lhe re-
lembnís^emos esses escandalosos factos
passados em Lisboa e no Porto, com o
filho do Simaria.

E.ilííi, não si'ja intrigante 1
O falso suicídio de Eaima Carelli 6

explicado assim:
«A festejada cantora foi levada a

pensar em suicídio por temer que a voz
da cantora brasileira Lucilia Tosca ma-
tasse a sua ; apenas, poriim, soube que
sua rival só cantava p^ra os peixes,
mnd«*u de idéas.»

Continuam a avaeç.t, sair.pre na
ponta, as wctrj-íüs Delorme e Pepa Del-
gado.

Máo grudo a inveja, suo as únicas que
apparecem no Avança.

•*¦ E' amanhã que se reahsa o beue-
ficio do actor Marzullo

Perseg-iido por cadáveres de ambos
os sexos, o beneficiado precisa que o
publico vá amanhã rexar no S. José,
afim de afugentalos.

Custa isto tão pouco.,.
O emprezario Mesquita tem fun-

dadas esperanças no talento do joven
actor Candinho, recentemente cen-
tractado para a sua companhia.

Conta mesmo o empn-zario que com
seu auxilio poderádispensar rs outros.

Fez beneficio na sexta-feira ultima
Eixo a actriz Beatriz Júnior.

E' o segundo que C.z depois que 6
empregaria.

Felizarda I
Uma actriz do Apo.lo foi visitar o

da Avenida.
Alguém interrogando-a, ella res-

p»ndeu :
rr— Eu tambem sei fazer engenharia

e entendo deoètas... do porto.»
Tá bom, deixa 1

A ac.riz (i) prirrlirrlra Maria Amélia
entrou parn oApoiloe estri-urri uo &&•
dato.

. Nãoera melhor qua se alugasse para
ama seütja '¦

Pobre theatro naoiom.1! ¦¦
» ü ultlmn micccbro do Cassino são

RsestuSasdc Afine. Wc*mké, a mulher
hércules; Mlle. Jíc/enc, trapr.-zi.la mi-
niatura; Lesfarry, clúwna rr.usic.es;
Mlle. Der-.iilltrs o Mlle. üiavrlina.

Entes artislr.fr com rs diluais da
Irnupe do Cassino lêm provocado pa'-
mas enthuslas.irina e levado íquelle
theatro uma cono arrenda fora de oom-
mum.

Síir ''if.t-lfic.ulns ns palmas qu°.
todas as nui.es a platéa repleta do
Maison Mode.ne dá nos artistas que alli
trabalham.

O jardim tambem está sempre cl.eio.
Ze' Lacraia.

ALLIUM 8ATIVUM —De J. Coelho
Barbosa & O., rua dosOurives n. SO-
Rio de Janeiro, o qual se vendeem
todas as plinrmaoias do ISnsil, tomando
seis gottas em meio 001 o com água, d*-,
uma sir vez, íl noite ao deitar se, 6 um
grande microbioicla, matas micróbio da
influem-a de um a tr:s duise oura todas
as moléstias que têm por causa um res-
friamente—O legitimo tem um coelho
pintado. __

Perguntou certo su-
í.,lJ.j. jeito a um. seu amigo :

—De que farn.s um vestuário que fos-
se fr-sco no ícríío, mas que dur-isse?

— Para fresco, respondeu elle, man-
de-o vooO fazer üe abóbora dágua; e
para durar, da pelle de sua sogra.

Modinhas Brasileiras
EOSITA

Musica da modinha Rosa do Scrlüo

Gentil morena, como eu te adoro
Oom o triste peito eheio de dor,
E tu morena me desprezas tanto
Nem cr-so fazes deste meu amor I

Espero ver o teu peito em dores,
Cheio de magua e de pezar.
Então contente por te arrependeres
Meu triste c .nto hei de te oifertar.

Si tu soubesses, morena ingrata,
O quanto soffre meu coração,
Terias pena deste meu viver
E de joelhos ped.rias perdão.

Ai !.'..
Mimosa flor I
Díi-me amor
Um só momento I
De mim tem pena,
Linda morena,
Vem ver meu peito,
Cheio ae dôr!

João S. Botjza. Machado.

-Fumemos afamados nigarros Gastei-
laes, de SãoPaulo, deposito único Café
de fava.

A nossa bandeira
E}is a proposta sui gene ris
'Jue ei._ f.i<;:>, para a bandeira
Do que d —da fina e brejeira
Troça —o jjrnal-jorna/ào :
Das «camisinhas olytn picas».
Que usava a mai de Cupido
Julgo adequado o tecido
Pira esse invicto pendíto.
Symbolisa o fino espirito
Desse orgtlo da «bexiçadaji,
Enorme pipa. montada
Por dez tri'vaccinadores;
15, envolta «no manto diapluuo
Da Fantasiai-, a Verdade
Fita, a sorrir, com piedade,
Os jovens espetadores...
IÜm trajes., paradisíacos,
O Rto hamletico espectro—
Na dextra empunhando o sceptro...
Régio, se vê.., por deír-ii;.
A' esquerda—uma joven, lauguida,
Repousa, esfregando \...teta\
E tocando uma .. cometa
Vê-se, á direita, um rapaz.
Tomando as «pílulas de Hércules-.,
A um canto, uns bto:has vetustos,
(Viris, ontróra, e robustos)
Estilo na passividade...
Por cima, vêam-se, entre nuvens,
As arm;,s de S. Francis.;o ;
E, do Astro-Rei sobro c« disco,
A inscripçao—Vihii,idade !

Peknit,okgo.

"MERIDIANO" CLUB
Rua G-nera] Câmara, 127

F1GUKIUEUO& C
Uni-os concessionários dos superiores

relógios suissis THE MER1DIAN, de
J. Livingston. O primeiro relógio regis-
trado no Brasil, patente n. 2.452, «Diário
Olncial» de 15 dr- Maio do 1897.

Acceitam-se inscripções para o Club 24

Notas de um bohemio

3TAVA muito bem repimpado
na minha bella cama rasteira,
deitado uo fofo assoalbo, quan-

du uiàVi bater & porta de meu compar-
timento.

Quem estí ahi ? perguntei.
Sou eu, disse uma voz do lado de

írjra.
—Pois entre.
Abre sa a porta e apparece um ca-

valheiro alto, possante, de bella appa-
rencia, trajado a rigor, calças justi-
nhas, paletot curto, collarinho baixo e
bem penteado.

As faces pareciam pintadas; um rosto
seduetor, olhos grandes e pretos e um
ar risontio, deixando ver uma bocca
lindissimp, completava o typo.

—Desejo falar-lhe.
—Pois não; queira sentar-se, disse-

lhe eu apentandó para a uniaa cadeira
que tinha,

Oh I uno é preois.r, venho eiidon-
tral-o justamente como queria, assim
deitarln melhor nos entenderemos.. ,_-.

O que ? deitado? o senhor quer-,
se deitar c mm.go \ 

"f ^
Kio se assnr-t», r! que sou medico

e venho vacclnal o.
Quer então empurrar-me a coisa?.,.
Exnotamente, in.errompcu o tal

senlvr, exaotampnte, eu venho aqui
para empurrar... a vacoina e como n3o
tenho tcr.i .»r. a perder, peço que se pre-
pare que. vou jA sacar oapp&relbo.

EsacfU mesmo, e que apptrelho 1 ¦
Sanio Deus I grande cumo o diabo I

Fiquei nu e propuz ao medico que
fizesse o nu sim, porque o Oalor era
muito e aquillu com fresco era melhor.

O diabo do homemzinho não se fez
esperar, tirou a roupa tuda e fechou a
porta.Para que fecha a porta, Doutor?
perguntei lhe.

Para que possa melhor fazer a ope-
ração, assim si você gritar, ninguém
ouve.

—Eu não grito, sou homem, agüento
calado.

—Bem bom, disse o rsculapio.
Quando vi o tal Dou o*- nu. confesso,

meu curo leitor, que senti um desejo
bestial, tal era a perfeição daquelle
corpo,que mais me parecia estar diante
do uma mulher do que de um homem.

Houve um momento em que o julguei
louco ; foi quando elle se «tirou no leito
fofo do assoitlho com o Quo vadis para
cima, e que Quo Vadis?...

Deita aqui, disse o d-utor.
Ah! Agora pQrcebo, disse eu com

os meus b< tõ>s; elle não é doutor nem
nada, o que elle quer sei eu, veim por
informaçües...

Não lhes conto nada, deitei mesmo e
zásl —quem levou a vaccina foi elle,
quem empurrou a truta fui eu.

E como elle gestou da... vaccina,
santo Deus!

Jota Joth..

Os 
afamados oigarros Castellões, fabri-

oados em S. Paulo, são enoontrades
nesta Capital no Café lava.

CORREIO DO "RIO Nü|
OARTA ACHADA

ixMen Atigo !
Dizis que mi amas : será serto ; po-

derei acreditar? Os ornes süo muito
farsos e gosüw de abuzar das mossas
Inispirientes epor iço tenho duvidas de
aoerditar nas tuhS palavras ; mas oemo.
tambem te amo iscuresào estas rezoes e
acerdito 1!; <j_

Sim, amiti tambem e munto, meu an-
go; queres me falar a çós pois vem d!-
pois das dez da noite que te espero-te,
mais não abuzes de minha inosencia.

Taa até a morte
A.,.»

N. B-— Nã-j fartes por causa do ce-
ieno.

* * A SAIA m t * r»

| * %% % PRETA * *
ROMANCE MODERNO-REALISTA

*Mà****M por -b. Vf^AFliOR r***
—Que é que têm?... Que é que têm? Vem
cá... .

Mas ISlisa afastou-se; sentia uma cólera inex-

primivel, nm odis íurioso queimar-lhe as velas
e como o velhote a seguisse pelo aposento ella
apanhou sobre a mesa o leque que collocara alli
ao entrar, e quebrou-o no rosto do miserável,
batendo-lhe sem piedade, perseguindo o quando
elle recuava, enfurecendo-se com o sangue que
ella via correr de variou arranhSes pelas faces
engelhadas.

Só parou quando tinha na rnüo apenas pe-
úaços das ultimas varetas.

EntSo, ainda vibrante de furor, dirigiu-se ao

toilette ageitou rapidamente os cabellos, abotoou
o corpete e pôa a capa.

O velho ainda tentou chegar-se pedindo com
voz summida :

—EJlisinha...
Ella empurrou-o para um lado com gesto

brusco que quasi o atirou ao chSCo. Poz o chapéo
e apanhou a saia preta, enrolou a apertando-a
para fuser menor volume e occ«ltando-a sob a
ampla capa, sahiu sem olhar para traz.

Impellida pela raiva, pela exalta çtio nervosa em

que se achava, desceu rapidamente a ladeira,
mas, chegando ao largo, a brisa fresca íçoitou lhe
o rosto e fel-a recobrar um pouco a calma.

Diminuiu um pouco o passo conservando o
braço esquerdo sob a capa, apertando a saia,
cuja conquista tanto lhe custara, c com a mio
direita começou a alisar os cabellos. Parecia-lhe

que devia estar com a physionomia transtornada e
comquanto o vasto largo estivesse deserto, abai-
xava a cabeça para urlo ser reconhecida.

Sentia o rosto afogueado, ardente, e passava
as mios pelas faces repetidas vezes como si os
beijos do Justino alli tivessem deixado signaes
e manchas. Tinha um desejo irresistível de la-

var-se, de mergulhar todo o corpo em um banho
perfumado, para perder a impressão das caricias
daquelle homem, que agora maia do que nunca
lhe inspirava nina repugnância iiumensa. ~

Tinha a garganta secca, as fontes latejavam-lhe
e o coraçío batia com tal força que parecia
prestes a estalar, emquanto os joelhos tinham,
um tremor miúdo e toda a sua carne vibrava
num cansaço exqulsíto.

Caminhou até o cáes e entrou num bond que
subia, tao preoecupada e absorta que s<5 após a
curva, viu que estava num carro da linha do Fia-
mengo.

Ia quasi vasio o bond; um rapaz que ia no banco
da frente veiu sentar-se diante d'ella. Fitou-a
alguns instantes e depois, vendo que ella se con-
serrava quieta, de olhos baixos, com as duas mios
obstinadamente recolhidas sob a ampla capa,
pôz-se a lêr um jornal.

A* principio Elisa nSo lhe prestou attenção;
dopois naturalmente olhou para a pagina e viu qiae
e*tava aberta e ficou observando. O jornal era o
Rio JVu e a pagina representava um homem e uma
mulher, ambos moços, ambos ainda semi-despi-
dos, enlaçados, beijando-se na bocca.

(Continua)* |
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DESCALÇANDO /. BOTA
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li praça e rendição

es Adelia ! E' agora que vais ma dar o beijo ha i:.n_|Sd0. O beijo e... ornais. ^! Espera um momento; vou ver s) os velhos nâo pjffi empatar...

m completo sortimento de temos ^ Rua Sete de Setembro, 146 A .'
•ias, pôr preços quasi de graça. *$¦ telephone 1800

Arre, patrão I Esta bota está mesmo ruim de descalçar ISi fosse a patroa que estivesse aqui, nesta bella posição, nao acharias diffi-mldades, hein, maroto !.,,

QUEREM calçado bom, chie t elegante? Comprem
na popular CASA DA ONÇA qne, por causa do

Elle.—Basta de protelaçôElla. —Ainda não é agora

.alargamento _da rua, está fazendo uma grande'LIQUIDAÇÃO ! E' a casa qne tem maior e mais
variado sortimento de calçado no Rio de Janeiro e
vende tudo com grandes abatimentos. RUA DA
URUGUAYANA, 66

GONDIÇAO

' FABRICA DE CIGARROS DO GLOBO. - Fu-
mos de todasas qualidades e objectos para fuman-
tes. —Rua do Ouvidor, tai.

¦ . CALLOPEDINA - Único e inf. llivel extirpado!-
.dos call. s ; náo impede andar calçado. Andràdas, 59.

AP/. Lf A DELLAS

//t*\ l\ \ J_> W

^_^i^/^^^l_^^li^P

Ç/í_^^l^^_^_--__3-^?'-""*\ %__<_lr|. t*'-'A£%ÊzZ

li w^y^^/Z^^^^^^^^S,
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-¦ Ella. —Tire essa ni
alpaudo,..

Elle —Que queres',c!a ás apalpadellas...

ao dahi!O
5 O amor d

senhor est

cego e poi

Elle.
s darei

Ella.
rças ?...

Elle.-
elhas as

—Trouxe umas bichas de brilhantes, mas só
si consentires que eu bote...-NSo achas que isso é superior ás tuas
-Nao me deixaste acabar,
bichas... que eu botfe nas

AS SENHORAS- - O ELI-
XU< DAS DAMAS.tonico utero-
ovariono, formula do Dr. Rodri-
gues dos Santos, ê um agente
therapeutico de uma acção ener-
gica e segura nas moléstias pro-
p.rias das senhoras, nas irregu-
laridades de menstruação, diffi-
culdades e eólicas uterinas, he-
morrhngias durante a menstrua
ção, suspensão ou tardia, dores
nos ovarios, catar, hos, uterinos,
etc. O ELIXIR DAS DAMAS
modifica e corrige o estado ner-
vuso das senhoras, actuando
também sobre os intestinos, re-
gularisando suas funcçòes. Dc
posito geral, na Drogaria de
Godoy Fernandes & C. — Rua
da Quitanda 48.

BLENORRHAGIA - (Gonor-iliêa) cura-sepro_nptamente,sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injecçâo de glycerinade Abreu Sobrinho. Vidro 3$ooo.

I ___Pi§liÉll^
í iül"'-'^^-l_^^^_^__
m^-#?Í_^S_l

in;:|ieffii!,.. O beijo e... 01
jjjffi» empatar...

Bravo ! Cahiu como homem ! Nao deixou esc. |jl. o pandeiro!De certo ! O pandeiro é da minha adorada Cir IMi.o posso consentir

dorjno.Io _^_^

,^l|^^y_l_ibt^^^^^^
JOg,

PASSEíAMDO... TINH/r DE DAR

TÔNICO JAPO-
NEZ—E' o melhor
preparado para per*
fiimar o cabello^ e
destruir o parasita
evitando, com o seu
uso diário, todas as
enfermidades da ca-
beca, rua dos
tiradas n. 59.

An-

O' ttlha, tu me obrigas a trai papel
Que dirão os amigos que me encontrarem co

Dirão que és um velho de bom gosto.

ridículo I
mtigo 1

CAVROCHES —Especiaes cigarros com baralho de cartas illus-
trado, duplo. Fabricação cuidada e escrupulosa da Fonte Limpa, de
R. Nunes & Pinto, rua Visconde do Rio Branco n. 17. Cuidado com as
imitações I

OS VAGAROSOS

Quem haverá de dizê, seu Joaquim, que eu ainda tinha de lh*;<'
dá um banhe!

E' verdade, sia Genoveva, que você tinha de me dar, mais dia.q
menos dia, estava escripto I...

T-,

- Nao se, o 9
o Lulú dorme aqui
peito!... O que va
de Mastruço aqw

Todas as vezes que
[io com umas dores no

mho sempre o Elixir

BOA IsEITUF^A

estás despida, porque nâo le deitas e nâo esperas por num

outras coisas como para te
Ellb.—Tu, que já

na cama? _________________ -._.„
ELLA.-Estou a pensar qne, si és tao vagaroso para

despir, tens que contractar mulher por hora...

Este livro Contos Frescos é bom, e mais-doa
que bom : é magnífico 1 Mas... nâo é leitura para£
uma pessoa só... " E' para duas e... de seaj^
opposto... .à£S
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Pessoal escovado
Ora viva, seu Juea I Cumo vai

essa írò?
Um pouco estronipado, seu Pé

Ligeiro.
Por donde tem andado que tão

bom cabello tem criado I
Por ehl,,, rol indo sem sò

pipa.
Ila muito tempo que eu não lhe

botava a vista dos oio em riba, seu
Juea! Qu'é qt^houve?E' um legume.

NSo í ist-o ; j'1'egunto qu'é que
fizeram p'ra vancê que vancO arribo
da nessa rt da.

Nao foi nada, sen Pé Ligeiro,
tive uns dia na ca&a de pouco p2o
prornotlc fina arreln.

Que arrelia foi ossa 7
Vancê não se alembra daquella

pequena que eu andava engrossando
no morro do Pinto?

Me alcmhro, sim, per signa que
era de chupeta !

Cumu é que vancê sabe di»so,
seu Pé Ligeiro? Vancê ando por-
vando ?

Não, home! Já tu tá eum ciume *
Se acostuma-se a diz<! de chupeta
p'ra tudo que parece bom.

Tá dereto. Puis aquella desa-
vergonhada deu p'ra namora o ca-
xèro da padaria, e nao sei que par de
botas ellcs trraujaro quea pequena
começo a incha, a incha... Éstrodía
condo eu fui lá a mai delia me chamo
de parte e me disse: «^eu Juea. é
perciso apressa o casório, quea Chi-
quinha já tá que é uma vergonha.»
Eu, que não sabia de nada, pregun-
tei: «Que é que vancê qué úizè lá na
sua?» EJlla então repontô : «Vancê
qué come a carnp e nao qué roê o
osso?» Eu cada vez entendia meno.
Nisso entra a Chiquinha.

Tá vendo ? — me disse a veia —
oie pa barriga delia.

Foi antSo que eu arreparei que a
saia da Chica tava mais curta na
frente que atrais. E preguntei p'raella:

Que histora ê essa de apressa
casório que sua mai tá falando cumi-
go? Quem foi que feis essa indiges-
tio em vancê ? Diga : fui eu?

N3o, sinho, i*eu Juea. Foi seu
Antonho da padaria e me insinou
p'ra eu dizê a mamai que foi o
sinhô.

Vancê tá ouvindo ? — disse eu
p'ra veia. Papagaio come o mio, peri-
quito leva a fama

Aveia fico passada ! Eu sahi sem
dizê nada e toquei dereto p'ra pada-ria. Cheguei lá chinguei o tá sen
Antonho de quanto non- e feio me veiu
a maginaçSo, até que elle pulo o bar-
cíoe cisco na minha frente. Eu pas-

sol-lhe uma rastera c elle vlrô dc
pautaria ; condo elle sc levanto pas-
sou a mão 1111:11 peso de Itilo e veiu
feito p'ro camarada; eu desviei o
coco, o peso passo assobiando e eu
antão casquei-lhe a marreta uo alto
da synagoga. o bruto cahiu e eu tava
amas-jando-lho o frontispiço co'os
pé, condo acudlu os útro empregado
e quatro guarda eivi. Me arrumaro
os grampo eeu segui.

Porque iiüo cspahste os cabra ?
NSo podia j eu tava com quatro

revúrve encostado na cara
1*0 cumo foi que vancê sahiu ?

Vancê utlo sabe que as inleiçilo
é no dia 30?

'— Sei; mas que tem isso?
Um camarada bom que 6 chefe

dos politiqucro me boto p'ra fora p'ran,e encarrega dc um trabainho no dia
das iuleicão.

Que trabaio 6 esse 7
Poca coisa: levá as urnas de tres

secçao p'ra casa delle. Tu qué entra
no negoço ? Eu perciso de gente de-
cidida.

Quanto 6 que corre ?
Vancê pôde levá os seus cem

páos...
Tá valendo.

,— Pois autuo me percure aminhl
lá em casa p'ra nois ajusta a coisa.Tá regulando. Até aminhrí.

Até aminha.
Jucá Bakuio.

dens para que no próximo dia 15 de
Novembro sejam embundolradui cm
arco us mesns do Necrotério,

Foi linh IVriilo o requerimento do
cidadão Faria i'*ilho, propondo sc para
furnccd.lor da Maternidade.

Poi.iciA no Porto. —A bordo do va-
por «RatGZa», prestes a partir para os
Paizes Baixos, foi preso ocidudão AndnS
Furat-udo- aceusado de ter dellorado
uma Innocent- ama de leite,

DlREOTOlt.rA DE Moktic. - "Mandou 
se

deainfectar os fundos dc uma senhora
moradora A rua Sete, em vista de se te-
rem queixado os visinhos do cheiro for-
te de buc.ilhiío urdido que se desprendia
dos reF. vidos fundos.

-A varíola obrigatória foi hontem
injealada em 777 pessoas.

PiiKKEiTttHA.— São convidados por
edital todos oa A Imitidas residentes
nesta Capital para dizerem si o Prefeito
lhes deve alguma coisa.

O guarda dc uni dos miotories desta.
CapiHl vai pedir uma gratificação ex-
tniordinaria pelos serviços por elle
prestados aos maneias que vão se des
apertar no referido mictorio.

Loteria. Eapraanja
Extrftcç5cB diárias fia 3 horas da Urdi*:

Oorrespondenoia í Companhia Naolo-
na.1 Loterias doa Ratados, rua Júlio
César 33 (antiga do Carmo)—Oaix» do
Correio 10.12.

POMADA SECCAT1VA DE 8AO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a unic»
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivfa qualquerdôr com o a erisypela, rheumatismo
etc., eto. — Rua dos Andradas u. 59.

A mulher quando se senta
P'ra falar da vida alheia,
Começa na lua nova
E acaba na lua cheia.

Entre padres :
—•Eu só digo missas a 5$000

cada uma I
-Eeu a quatro !

«mi — E eu a tres !"¦ —E ou a mil réis!
Os outros a um tempo:

A mil réis ? ¦
Sim I mas quando ou as digo poresse preço, bem fiel o que di""0 í

Q ra a d e e
extraordina-200 000*000

ACTOS OFFICIAES
MlHISTEBIO DOS Cultos.— Fui no-

meado para dar milho ao gallo da torre
dc S. IPrancicso o cidadão Januário
Espiga.

Poi prohilsido de pregar sermões
que não lke fossem encommendados o
oura da freguezia de N. S. da Bocea
Aberta.

Está suspenso de ordens um viga-
rio que applicou o conto do dito a um
pobre roceiro vindo de Minas.

MisisTERto da Injustiça.— Vai «er
nomeado presidente no Banco da Des-
graça o es-presidente da Companhia do
Desvio.

—O Dr. Chico Marmello vai tomar
conta de uma das vuras desta Capital.— Já estão dadas as necc-saarias or-

nario sorteio —83? loteria do grandioso
plano n. 1(3 Sabbado 5 de Novembro pro-
simo, tis 3 horas—Inteiros 15$; *?eios
7Í500 ; vigésimos 750 réis—Companhii
de Loterias Naoionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, oaixa do Correio n.° 47. —Ende-
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes acham-se & venda nu
igenoias geraes de Nazareth & O.,
rua Nova do Ouvidor n, 10, endereço
telegraphico «LUSVEL., caixa do co?
reio 357, e Cimõea A O. becco da«
Oancellas n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, oaixa do Correio 946."

Essas agencias encarregam-se de quaes-
quer pedidos rogando-se a maior oli-
reza nas direcçSes. Aooeitam-se sgen-
tea no interior e nos Estados dando-fe
vantajosa commissáo. Os agenies geraes recebem e pagam bilhetes premlado» dn loterias'"da CaPITAL FE
DERAL

0 lenhador e o burro

|ltfslM 
di'- c,"is amigos conversa.

UMM 
v,-m- "«''» l'S«r desiit" ;

|nv-V«| sombra dam oarvnlho, fuzendr
cinisideriições sobre us modlHcnções
que ,ôm passado os tempos. ' '

O acaso guiou pura esse !„,,„,
pobre lcnhador.oujaphysiiinomlH, d,,.'do bondado, Inibia uma aluiu sim,,ú',e crédula. '

De cabeça baixa e o passo lem,, c.minhaava ello, levando pola r.déac
burr", que ia comendo, aqui « ilC(',]/"
uma molU de herva.

-Alertai disse um dos dois amiecs
ao companheiro; aegue-tno.

E d» mansinho chegou-se ao burro
tirou lhe depressa a rédea e pnssou-à
ao redi r do pr,.prlo pescoço, emquanto
o oulro saltava na sella c dosappareoia
som o animal.

O lenhador. que não percebeu nadi
continuou o caminho sem pensamentos
miius, quiiiiilo de rcp?nte sentiu puxarfortemente a rédea; voltou-se e viu uir
homem no logar do burro. A surorega
eo terr.-r pnralysaram-Iho os sentidos.
O ladrão, sem lhe d:u- tempo paru re!
ileotlr, disse lom voz lamt-ntosa :--Como sou te agradecido, a ti, que
por tuas virtudes cunseguiste a minha
liberdade!

Comoassiai ? exclamou o lenhador.
Sim ! tornou o outro. Em puniçHcdi ter eu insultado minha mãi, Deus

me tinha transformado em burro : po-rim, em atteiição ii tua honestidade,
elle teve piedade de mim.

Agorn pertenço-te, faze de mim o qu-:
quizeres.

O lenhador, não sabendo o que res-
poniler, disse :

—Nilo posso guardar-te, por-iue sor,
pobre, e visto quo Deus te lib-.-i-l. iu, nãc
tenho o direito de ir contra a .sua vod-
tado. Vai para junto de tua miíi.

Passados alguns dias, indo o lenhador
ao mercado próximo, encentrou um in-
dividuo oilerecendo ii venda o burro
que lhe tinha pertencido. Ficou um
instante icterdicto, suppondo ler se eu-
ganado ; depois, com ar compassivo.
approximou-ss do animal o disse-lhe
baixinho ao ouvido :

— Pois lornaste a insultar tua mãi"...
X. Passiíi.

SANTOS DUMONT- São os melhores
charutos: são encontrados em todas ns
charutarias. Deposito, lnvalidos.,52.

Dialogo entre duas ami-
^gas :

—Amaste-o deveras?
Com de"irio.

E quanto tempo durou a paixíío?Ignoro.
Como v isso?

—Nfio havia relógio em oasa.,.

Aventuras ===
D. PlCnOte de nm sujeito M
_^  sobrotataral

7~. CONTADAS

das Irabias pelo *
VAGABUNDO

A fama do celebre bandido correra toda aHespanha e o governo promettera nm prêmiode 100.0CO dnros a quem o capturasse. O alcaide
que era um pobretao, ambicionava essa gordamaquia e por diversas vraes tentara descobrir
o paradeiro do patife.

Bumba-meu boi contou tudo o que lhe havia
acontecido e a prisío de seu idolatrado Pinguça.
Contou também o modo por que o maldito Corta-Jaca abrira a porta na rocha, calcando um botüo
oceulto na relva.

O alcaide bradou ás armas, fez um estarda-
Ihaco medonho e juntou dentro de alguns minu-
tos o povo inteiro da aldeia.

—Meus amigos I... Meus amigos... Eurelta, como
iizia Archimedes, eure-ka... Apanhei o homem.

Quê homem 7
O Corta-Jaca, o temível Corta-Jaca. Toda aaldeia em armas, vamos cercar a floresta negra

e desalojar o patife da toca.
Alegremente os aldeãos muniram-se de seusmosquetes e sahiram, mal anoiteceu, para a de-cantada floresta.
Com toda a precauçSo, o alcaide armou uma ta-tica manhosa, de sorte que conseguiram sitiarcompletamente o esconderijo da quadrilha.Monte em mim, senhor alcaide, moàte emmim,
Era a primeira vez que o burro falava diantedaquelle povo todo.

„üm trrito partiu de todas as boceas e o povoja se preparava para correr quando o alcaide osacalmou.
Oh I idiotas I Os tempos sSo chegados. Vocêsnunca leram na Bíblia a historia da burra deBalaao que falava e era sabia! Este burro é tale quiil.

E tendo conseguido dominar o povinho montouno lombo de Bumba-meu-boi, recommendando •
Ao primeiro grito todoa venham em meusoecorro.

_£ assim foi.
Os bandidos mal reconheceram ao longe o vultodo alcaide, exclamaram :-Fomos trahidos. Aquelle animal estupidotrahiu-nos '

_ Escondamo-nos iodos qne elle traz gente com-
sigo superior és nossas forjas. Elles que atinem
com a nossa toca. E) de mais a mais quando aos
sentirmos em perigo escapar-nos-hemos por ou-
tro lado. Mas o maldito daquelle criado ha de
pagar bem cara o ousadia.

Corto-lhe o pescoço.Arranco-lhe uma 
"perna 

1Decepo lhe um braço 1...
Um grito do alcaSe fez com que os saíteado-

res corressem para a porta da gruta. Alguns
tiros partiram dos aldeSos e Corta-Jaca tombou
sem vida no chão.

O alcaide cortou-lhe a cabeça.
Alguns salteadores penetraram na fnrna, ma*,

acharam a outra porta de sahida completamentefechada.
— Ah I foste tu, bandido I.,.
Um dos patifes gravou a lamina do punhal no

peito de D. Trovoada que expirou sem um único
gemido.

Então, presos, irahidos, entregaram-se ás mios
do alcaide que os entregou á Justiça.*

No dia seguinte a nova espalhou-se com rapidez
c os nomes do alcaide c do burro foram decanta-
dos em proso e verso, bem como a noticia fune-
bre do assassinato fie I). Trovoada.

(Continua).
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! Tudo de fora

j ,) oitib dos p,rorccasi\\>ú\\ luctaoom
I . paladinos, para isso jii nnnunciou
I ... unvTiiminn, assim disorlminadn :
I i''-Bunda da Des/iarmonie More-

utadn cm burros velhos.
dos Ft rrões O caparão

•Ml. i""11

.mpuiibaráo estandarte pintado nu rua

Monsenhor Bacollar a hora» mortas da
, hnbll destro tloraclo,

deste grupo os liiLe.riitr.s
Poela cabclleira, Urubu

noite
p„rju parti

Morta cm pé .
jc lorie dc rgreja, o Comprido ,-. „
i0..jln Berserat.

y . Oluiranga da Nova Aurora Res-

fandentc, do illiimlnndo quarteirão
Sulino-

lí-Oarro de orita Híartqitinhas. Ini
crupo de rapazes imb obes composto
dos Sn. : capitão Molhado, Pnn-Uipin,
')-. Pei.-íã0, Caixa d'i culos n. ¦; nem-
mendador Oamella c o Miguel Maluco,
desempenhará ao ar ilvre alauns qua-
dros duquella assombrosa pino,a.

.V Grupo Nophelibata dos Quita"-
ieiios. Levando na truzeira o chôr do
Lyceli, formará o grupo oom o seguinte
pessoal :Xislo B-ihia, tenente emproza
Dtivier, Marechal Marcai, Costa Pinho,
Lima Limonada, .!¦ J. ¦!¦ Corrêa e o
Pasclioalito,

ii? —Grupo dos Calielludos. O presi-
dente Fecher Desharmon e irá noom-

panhiolo de seus oolltglis capitão Wig-
ucr, Nice, Castro, C,stro Santo Airos-
tiiiho, Cdonia Schclfar. Chico capoeira,
Stcgcmia fasclata, .leão Rippel e o
Theodoro Murgo.

n". — Carro allegorlco Piiueipe Pie-
monte, trabalho apurado do pincelistn
Itaul Sobrinho.

S-Eiu um tilbury enfeitado com
bananeiras irá d immodi.mentejiiccom mo-
dadoogruoo dos Russos composto dos
euconraçados Carneiro Pellica, Loureiro
3 o sobrinho, Dr Abreu, oommendador
Oliveira, Barão Constante Constando
Constrangido, Dr. Januário Pinte, Ba-
iiiuno Pançudo. o Manloni e o Caixa
d'ocu'os n. 1. Acompanhará esse grupo
a int, mal faníàrra do conservatório do
Ciisteliunia.

9?_Carro dc critica, Guarda Nacto-
nal. O Griuiew.ild ficará encarregado
de fazer proezas dentro desse c;irro.

Fechara o preslito o impagável gru-
po dos carecas comoosto dos Srs : Adão
Nogueira, Casa Xavier, oasa Graeíl',
Rego careca. Maestro Pruc, capitão
Tutií, o major Bppinghaiis, Antônio
Pistom, e acompanhados átigaUd wag-
ueriana regida pelos abertos Lutrenço
Louro, Bertoiii Gimoias lortas o Pau-
li no do Bumbo.

PREÇO t tt do De. jGduakdo Fkança
3SC00 LU adoptnda na Europa

e no hospital de marinha
Deposito uo nn remédio sem gordura

Brazil UW cura eflioaü das mo-
A. Freitas & O. n U-stias da pelle

Ut-Ourivcs-lH J-ll ÍVridau, empl-
S, Petlro, UO -Na ílnro- ivj l geus, íri-

pa Caiu.o Ebba. Milão L. O. eirus, su'
or dos pés, assaduras, manchas, linha-

sardas, brotoejas, etc.

CARTE1RI DE II PERU'
~Z -í^-rFÍ5^

?i®ÍSkistai.ina, a ex habituoe da

f$WÚ casa do Chico Bumbi, transfe-
:í&Si§s| riu seus pemttes para um ce-
iebre Palacele da Lapa e quem por lá
passa, á noite, vè juntinhos, á sacada,
como um casal de temas rolinhas, u

;oven cearense e o sunperú-
Grande festança houve na Penha

no dia 12 ; o peru dos pés frios andou
passeando em cavallo de pão e carro
com a Mariquinhas do bond.

Em uma mesinha tosca, de um dos

e^ramanchões do Leme, uma viuvinha,

que por signal é um viuvão, costuma ir
lomar cervejinha acompanhada pelo

Irrnãoo pelo feliz mortal quedo eleito
do seu coração,

Um Indiscreto rapaz quo dil o cava-
qiiinho por essas scenas, ao ver o Cf.sal
de pomblnhos arrular oroquanto o ir-
mão se ilistrnhia apanhando maripo-
8as, esconleu-so entre as pltanguelras,
o poude, som .ser visto, apreciai-bons pe*
daolnhos quo lhe produziram o eíTeito
üe pilulas de ll-rcules!

E, si níío fosse tun grupo do foliões
que chegou para brincar nos balanços,
quo coisas bonitas poderia ver osse in-
discreto rapazl...

A Adella e. tapado e a Laura c,
barbudo da zona Uíachueleiise eram
amiiras...

Viviam uma para a outra e,.. zangi*
ram :¦(!.

Seria porque a Adeüa níío abriu o
olho';

Porque será' que qu.indo dá o ,~>íí
o Or. Loióia (diz) g*nhu no bicho?

Nüo 6 lorót-i, muno ?
A Maria, boi (gavião du Ptímbal)

não ó que está presa pelo beiço do
Júlio?.. .

Pura matar a 3 saudados falam nos
lundus t^mb-m,..

•— O Jiotaclia c, tapf.d'\ quando
sabe que a Dr, Lorota vai cedo pira
CüSli, espera que o mesmo se deite para
não escutar o re;ili-jo

Cmpadeç i-se tio Dr,, seu Bolacha !
ü Dr. Pomiala mais cenlmcido por

B sinha, quando níío vhi ver a Alice,
ex L;berata, atira-se pelos fundos A
Adelin do Pombal.

Cuidado com o gavião "...
Cjutitiú-i acabruiihado o Lord

Tiillio, devido á Oremilda do Apollo
nSo lhe attender os seufc amorosos pe-
didoa.

Pobre npaixon:ido rapaz!!!
Folizus, vüo vivendo, agora, em

sinta p«z a Mi-lckn o o seu Pedrinbo,
que dizem aec de barro...

O Mourí, quando souber disso, em
Paris, o que diríí ?

—Vimos parados n l porta de uma casa
da -zona ohic, aos beijos, o Arthur e a
sua Dulce!

Oh I menino, isso feito á vista de todos
níío 6 bonito.

Toma mais cuidado, stnSo.,. slguem
de quem nSo gostas poderá apreciar, e
depois... já sabes

» Grandes touradas estilo annuncia-
das entre a Camões e a Bolores, por-
que esta bifou aquella o Pinittnie.

Emquanto ellaB luetam, o Moura
mantém se na sua clara idda de não
mais jogar na Bolsa que tjm varrido
meio mundo.

Neste pedacinho vamos muito por
elle...

Chegou o Zás-trás,que volta a as-
sumir o commaudo em chefe no Inpe-
rio dos 092 habitantes que interina-
mente [oi desempenha lo pelo Moura.

Bravo, seu Zis trás! Muito bem.
Em certa noite que não vai muito

longe foi um horror no Alliauça.
A Esmeralda teve que andar «.trote,

emquanto que a Sergipana viaarrebentar
uma Caldeira que a deixou toda cheia
de...

Quando foi de manhã, parou na porta
a carroça du desinfecção.

Estava de azar a pequena 1
Foi-se a Antoniefa Chaves deixan-

do inconsolavelo nosso moreno Romeu.
Quem visse os seus lacrimosos olhos

quando voltava de bordo do //tíí>íicy
calcularia o sentimento profundo que
lhe ia n'alma !!!

Lembramos-uos da Santinha He-
lena quando vimos o derradeiro abraço

que deu na sua mimosa riograndense
Antoniettu o moreno Romeu.

Si ella aqui estivesse, obrigaria o seu
amiguinho que não fosse despedir-se
cfelia Aatonietta.

Uma pergunta: seria attendido o pe-
dido? Não 

'acreditamos, 
pois que sabe-

mos que ella (a rio-grandense) é a mu-
lher do coração do Kemeu.

MALA I-Ent/AL
Cartu. da Aurora.

vfl/en caro Pe mandes.
Tive um sonho quo veiu avivur as re-

conhiçíies (In lempo cm que nos ama-
mos, os bons passeios- nooturnns, as
boas coinse a noysa viagem a S Paulo,
econíissote que tlvo saudades dessií
tempo!...

Si quizeres recomeçar essa lua de
mel, vamos principiar por um pa»stio á
Oíiv-a, mas que nilo soja como aquelle
quo deu em resultado tndos nós darmos
oom oa ossos na lelegacia, e que gra-
ç.ts á minha habilidade o a das mi-
nhas companheiras em sermos amáveis
c m o;- in- ços da policia níío f mos pa*
rar no xadrez.

Emfim BVhiu tudo ásmil maravilhas
e ainda adquirimos novas amisades.

Iremos "S dois apenas, porquo podu*
renins passar por cas idos como pussamos
em "V Paulo.

Vem ii nossa casa e não tenhas mais
ciúmes do Jl-irio, porque jfi não estamos
Hgvios.

Traí algum dinheiro, mas que não
seja do jornal, para não ficares com
medo de gastar.

Tua roohunohuda—Auro"a.»
Língua de Prata.

Em casa de um commcndador :
Conheci: o Sr. Assis, famoso

pintor de animaog ?
Conheço muito.' —Pois está fazendo o meu re-

trato q'ie brevemente será exposto.

THEATRO DO RIO NU

FORTE MACACA!

MONÓLOGO DE LAURENTINO M.
SIMÕES

Personagem—Typo dos seus ?,0 an-
nos, de parco.r triste, trazendo um len-
ço amarrado á cabeça.

{Doendo ie).
Minha rica cabecinhal...
fileus bruços e minhas costas!.-.
Mas que triste vida a minha!,..
Só me f.ilta estar em postas.
Pois em nada posso pensar,
Que a macaca não se metta!...
Em parte alguma posso estar;
Oreiam nisto, que não é peta!...
Loko que nasci,
Uma partira de fama,
Lar^ou-me, e eu cahi,
N'uma bacia... de c-raa...
D'outra vez, já mais crescido,
Com outro de brincadeira,
Eu me havia escoudido,
Na trouxa da lavadeira;

Quando o outro me procurava,
P'los quartos e p'la cosinha;
A lavadeira se sentava
Sm cima da tal trouxlnha.,.
Pai da vida! Que afllicçüoü
Grande grito eu dei.,, dedôrll...
Ao sentir... o... sim senhor...
D'aquelle grinde empadãoü...

Ellaj ao ouvir o grito,
Levantou se. E eu afllioto,
Da tal toca então sahi;
Oh'meu Deus! o que sentiu...

Todo o corpo dava estalosÜ...
P'ra falar a verdadinha:
Té senti dores nos oallos,
Que felizmente não tinha...

No domingo fui a Oacilhas
Como meu amigo For.unato,
Sua muiher e duas filhas
Que maram no Largo do Rato.

Muita festa, cantoria.
Fomos também a Almada.
Destruiu a alegria,
Minha macaca dumnada!. .
8'ella anda sempre commigo!...
O meu burro qu'era ladino,
Co'o burro do meu amigo...
Pôz-se o patife a pinol...
Em resumo: Elle ao chão
E mais eu fomi s parar;

Foi enorme a coniuflíto,
Tudo dc pernas -'ro ar.
P'ro vapor logo voltamos,
Depois da gr»ndo csimrrélla;
E no caminliM cncontrárnns:
O burro,., de volta... com ella...

Também fui reprfsnntHr,
A uma festa de <:a,-id..dc.
Por a mac ioa entrar,
Houve atroz fatalidade!...
Na siUiíiçiTn mi.U triste,
E' que houve a d-*oei çílo;
Q-ie pra muit-.1! teve. chiste.,.
Enfiei p'r'um alç ipí".

Em se; 
'ífoureiro 

pens-d,
E no dia da ostr^i^,
Na arena me c^llo iucí;
Estava a praça oheia.
Muito dir-iio... a tr mer...
O animal opperei
Que se pissou riã'. sei:
Não tive tempo ti- ver...

D'ahi a pou^o em Cisa
Mc enconlrei, r- rm r> Inha cama. .,
Que dores'... Fui unia rasa!..,
Todo eü era urna chamma ...
Farto de ser iaf-liz
Tudo q\ie estimava d-ixei;
E c'uma tal B -htriz.,
Ha mez e meio ca<ei. ..
Mas, oh! cio' Pnior ainda!,..
Esta macaca não frda ..
A minha esposa.,. tão cara...
E' uma mulher. mus.,. rara. ..

Que sete dins depois
D'então me perteni-er;
Por algutm pude sabor:
Que maridos... tinha dnis".,.
Desprezei-a. é dfi crer,
E p'ra q'eu não endnid'-ça
0'0 o peso... do.,. do soffrer...
Atei um lenço A oabeç1....
Nada p'ra mim e am co,
Vivo, mas sem alegria;
Vou só ao Camp i P queno
A casa da minha tia
Eis a minha disfcraoçSo
E assira eu vivendo v m,
Mas minha satisfação
E' que eu só... ou só... não sou..

Y^Y^JtY.Yí^''^4JY%^m
tèMJBéJmM -

1 fflfâ&S&mâM^
Oura: asthma, coqueluche, tisica em

começo, bronchites o todas as moléstias
do peito,

DnoGARiA Hallet— 2, Rua da Qui-
taada 2,esquínitda de S. José.

llteEi —r—*^|K

36 Jg^ 604
27 éÊ£. 077

Ohioo Ficha
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^Argúcia policial
"""  "¦'" -*¦ ¦¦" » y''"", Í: il jl ,(\

^f*." :U A«^

evolrô fc^lolrclcí ? 
' '"'"''^ "' Um Su,'cidi°-'' maS COm° Poderia ella> de»ois de dar "™ tir" «' °"^°. separar eom mu

- Ora, é muito fácil 1 Com certeza ella degolou-se, jogou a faca Rira e depois deu um tiro no ouvido. Ahl está I


